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Capítulo I
O povo de Berlim crê na 

ressurreição de Jesus?

Residindo em Bremen na Alemanha, 
viajamos até Berlim (370 km) com o intuito de 
perguntar as pessoas na rua: “O senhor(a) 
crê na ressurreição de Jesus?” 

Nosso alvo principal foi o Parlamento da 
República Federal da Alemanha, no centro 
de Berl im, próximo ao Portal de 
Brandenburgo, onde cruzaram milhares de 
pessoas do comunismo para a liberdade, 
no dia 09 de novembro de 1989, quando 
caiu o Muro de Berlim. Confesso que 
tivemos certo receio da incredulidade do 
povo de Berlin, e não estivemos 
enganados.

 O encontro com um pagão em Berlim

É difícil admitir que a primeira pessoa 
alemã que entrevistamos em Berlim, se 
declarou pagã. Entrei em sua loja de 
recordações, o senhor estava sozinho.
 Escolhi um livro de Berlim, que custou 
caro, mas eu queria fazer minha primeira 
entrevista, portanto paguei dizendo: “Vim 
especialmente à Berlim, para fazer uma 
pesquisa de opinião e desejo saber se o 
senhor, pessoalmente crê na ressurreição 
de Jesus?” Ele respondeu de forma 
antipática, se escondendo por detrás das 
mercadorias sobre o balcão: “O senhor 
está falando com a pessoa errada. Eu 
não creio em nada. Pode me considerar 
um verdadeiro pagão.” Ele tomou meu 
dinheiro, deu o troco e se escondeu 
novamente atrás das mercadorias.

Não tenho receios de interpelar pessoas 
na rua. Até mesmo os ateus e incrédulos 
que gritavam comigo, em poucos minutos 
se transformavam em bons amigos. Assim 
foi em Atenas, em Bremen e no Rio de 
Janeiro. Mas, a resposta desse “pagão”, foi 

uma afronta tão forte para mim, que resolvi 
imediatamente não falar mais com nenhum 
berlinense.

Os políticos justamente estavam 
saindo do parlamento de Berlim. Estive 
frente a frente com alguns deles, e seria 
simples interpelar essa gente, mas eu não 
tive vontade de encontrar parlamentares 
que dessem depoimentos vergonhosos de 
incredulidade, justamente no lugar onde 
aconteceu um dos maiores milagres de 
Deus da história do povo alemão, que 
merecia o castigo, por iniciar a Segunda 
Guerra Mundial. Mas, como resposta do 
amor de Deus, a Cortina de Ferro caiu 
pelo poder da oração do povo da           
ex-Alemanha Comunista e suas marchas 
de Oração, sem derramar uma só gota de 
sangue. (Solicite o livreto: A oração evitou um 
confronto de guerra e tombou o muro de Berlim.) 

Meu sonho havia 
s ido v ia jar  para  
Moscou e fazer a 
pesquisa, referente à 
r e s s u r r e i ç ã o  d e  
Jesus, na Rússia, 

mas o visto e as passagens pesaram 
demais, e a viagem para Moscou foi 
substituída por Berlim e a Polônia. 

Estando ainda no Brasil antes da viagem 
a Europa, comecei a fazer pesquisas pela 
internet, das opiniões do povo de Moscou, 
referente à ressurreição de Jesus e obtive   
os seguintes testemunhos de Moscou em 
idioma alemão: 

Na primeira pergunta referente ao 
assunto surgiu uma página que descreveu 
um acontecimento, durante o tempo do 
comunismo na Rússia: Em certa ocasião, 
foi convidado um palestrante que iria 
desfazer a fé cristã, com seus argumentos 
ateístas. Mas, como bom costume e ordem 
centenária, o evento foi obrigado a ceder 
alguns minutos para uma palavra do 
sacerdote católico ortodoxo russo. 

O sacerdote chegou ao púlpito, diante 
de centenas de trabalhadores da fábrica, 
fitou os olhos na multidão reunida para ouvir 
o discurso que desfaria o nome de Deus e 
fez um tempo de silêncio, diante do povo. 

Ao abrir sua boca ele proclamou: 
“Jesus ressuscitou!” Os trabalhadores 
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responderam a uma só voz: “Ele 
verdadeiramente ressuscitou!” O 
sacerdote repetiu: “Jesus ressuscitou!” O 
p o v o  g r i t o u  e m  v o z  a l t a :  “ E l e  
verdadeiramente ressuscitou!” Logo, por 
terceira vez o homem de Deus disse: 
“Jesus ressuscitou!” O povo gritou em voz 
tão forte que estremeceu o ambiente onde 
estava a mul t idão d izendo:  “Ele 
verdadeiramente ressuscitou!” 

Após ouvir essa resposta de voz 
unânime do povo, o palestrante ateísta 
tomou sua pasta e desapareceu diante do 
povo, e assim foi encerrado o “culto” que 
atacaria a existência de Deus. Esse foi o 
testemunho que recebi via internet, na 
tentativa de descobrir a fé do povo russo, na 
ressurreição de Jesus.

Mas, obtive outro testemunho do pastor 
Wilfried Wehling, sacerdote da igreja 
alemã ortodoxa de Moscou. Ele escreveu:

Na Rússia, onde eu 
resido há mais de uma 
década, a Páscoa, 
especialmente para os 
fiéis da Igreja Ortodoxa 

é a festa por excelência, como deveria  ser 
em toda a Igreja. Aqui não é como no 
mundo ocidental, o que é melhor. 

Na Rússia cada domingo é dia da 
"Ressurreição" (Woskresenje). Isso foi 
assim também no tempo do Ateísmo estatal 
bolchevique. Com exceção dos anos mais 
duros da perseguição dos cristãos, (1929-
1940) o domingo foi mencionado com esse 
nome para lembrar-nos da centralidade do 
mistério da ressurreição. 

A festa da ressurreição traz a luz de Deus 
para todo aquele que crê em Jesus Cristo.

O povo se aprofunda no significado 
da ressurreição, e dessa forma nós 
sentimos a vibração e a tensão da vida 
humana na pele: A vida e a morte, a 
destruição e o resgate, o medo e a 
confiança, a dúvida e a esperança, tudo 
está presente na celebração da 
ressurreição.

O Cristo ressuscitado é a plenitude 
da unidade do Deus Uno e Trino. Não há 
experiência maior e melhor, que alguém 
possa buscar, além do Cristo Ressuscitado.
Muitas vezes podemos perceber as 

realidades divinas apenas esboçadas, só 
vagamente conseguimos sentir um pouco 
daquilo que Maria Madalena sentiu no dia 
da ressurreição. João 20: 11 – 18.

A Rússia é um país que foi assolado 
por muitos eventos trágicos.  Pense nos 
incontáveis mártires que foram mortos no 
século passado por sua fé.  E até hoje o 
país está minado com seus problemas 
sociais, e nos últimos anos os ataques 
terroristas, não dão descanso.

Nós da Igreja Ortodoxa alemã, ouvimos 
aqui na Rússia o sacerdote durante a 
liturgia dizer em alta voz: “Cristo 
ressuscitou!”  E a voz do povo aumenta 
durante a longa vigília pascal, respondendo 
com a vibração que aumenta cada vez 
mais, dizendo: “Ele verdadeiramente 
ressuscitou!” Para nossa mentalidade 

alemã mesmo aqui em Moscou, é estranho 
repetir uma palavra ou frase por várias 
vezes, a fim de enfatizar a importância de 
nossas afirmações, mas nosso coração 
não pode repetir suficientemente: “Cristo 
ressuscitou! Ele verdadeiramente 
ressuscitou!”

Portanto, a Ressurreição renova nossa 
esperança e confiança em Deus.
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“Cristo ressuscitou dentre 
os mortos, sendo ele o primeiro 
entre os que dormem. Porque a 
morte veio por um homem, 
assim também por um homem 
veio a ressurreição dos 
mortos. Porque assim como, 
em Adão todos morrem, assim 
t a m b é m  t o d o s  s e r ã o  
vivificados em Cristo.”
                                               1. Cor. 15: 20 – 22.
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Capítulo II
O povo da Polônia crê na 

ressurreição de Jesus?

De Berlim viajamos até Frankfurt junto 
ao rio Oder, distante apenas á 100 km, que 
faz divisa com a cidade de Slubice, na 
Polônia, do outro lado do Rio Oder. 

Natalia e eu fazemos “passeios” e temos 
sempre alguma pergunta na bagagem. 

Cruzamos a fronteira para a Polônia, 
para perguntar aos poloneses o que eles 
sabem da ressurreição de Jesus Cristo.

Em Slubice, na 
Polônia, visitamos 
uma igreja católica 
e procuramos por 
um religioso, que 
ace i tasse  fa la r  
cinco minutos comigo, referente á 
ressurreição. Foi á décima primeira igreja 
que eu procurei desde o Rio de Janeiro, 
Hamburgo e arrisquei procurar um 
sacerdote polonês. Uma senhora muito 
simpática estava limpando o templo e disse 

que havia vários sacerdotes presentes, 
mas ninguém deles entendia o idioma 
alemão, e concluiu: “Temos apenas um 
jovem que fala o inglês.” Imediatamente o 
sacerdote polonês, que estuda em Roma, 
chegou e eu lhe perguntei: “O Sr teria cinco 
minutos para falar comigo?” Ele respondeu: 
“Não apenas cinco, mas 20 ou o tempo que 
for necessário, pois estamos aqui para 
atender as pessoas.”

A religiosa já havia lhe comunicado em 
idioma polonês, qual seria minha pesquisa e 
ele disse: “O senhor está escrevendo um 
tema sobre a ressurreição de Jesus. Nós 
cremos que a ressurreição é como o selo 
da obra redentora de Jesus, que morreu na 
cruz para pagar pelos nossos pecados.” 

E enfatizou: “A ressurreição é como o 
“carimbo” de sua obra de salvação na cruz”. 
Imediatamente eu lhe estendi a mão e disse: 
“Irmão Bartolomeu, nós somos irmãos na fé”.

Nossa redenção no dia do Juízo Final 
será válida pela fé que confessamos, na 
Obra redentora de Jesus Cristo, que pagou 
por nossa culpa, derramando o seu sangue 
inocente.

Então nós nos 
abraçamos na alegria 
do encontro entre um 
pastor brasileiro com 
um sacerdote polonês 
e fizemos uma foto 
dando-nos as mãos, 
em sinal da unidade 
em Jesus Cristo. 
(Bartolomeu foi o primeiro religioso que 
respondeu amigave lmente  minha 
pesquisa.)

Não haveria a mudança da contagem 
dos anos com “Antes e Depois de Cristo”, 
sem o sangue do Cordeiro de Deus, que 
veio ao mundo como Filho Unigênito, que o 
Pai mandou para salvar todo aquele que 
crê. João 3:16.

Eu perguntei para a religiosa: “A 
senhora crê que será salva no dia do 
julgamento divino?” Ela respondeu com 
uma humildade indescritível: “Sim, mas 
isso depende DELE.”

Coloquei minha mão sobre o seu ombro 
e disse: “Irmã, é só ELE quem pode nos 
salvar, mas nossa fé é o único meio de 

alcançar a salvação que Jesus conquistou 
morrendo e ressuscitando dos mortos.”

Não posso descrever a alegria que 
marcou nossa primeira visita à Polônia, 
entrando apenas 1.000 metros num país 
totalmente estranho, mas lá encontramos a 
mesma fé que eu proclamei durante 38 
anos, em meu sacerdócio pastoral.

O evangelho de Jesus é universal. A 
Obra da Redenção de Jesus é válida para 
todos os povos, todas as raças e línguas e 
nações. Também será válido para você meu 
irmão, minha irmã, que crê e serve a Deus 
em Espírito e Verdade. 

Jesus nos reconciliou com Deus, por 
sua morte e ressurreição por essa razão, 
celebramos todos os domingos a 
ressurreição. Você crê na ressurreição de 
Jesus?  
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Sem fé é impossível
agradar a Deus.

Heb. 11: 6. 
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 Capítulo III
Testemunha da 

ressurreição varrendo rua? 

Alguém conhece um aparelho de GPS 
que seja mais teimoso que a jumenta 
falante da Bíblia? Num. 22: 21– 41. E o aparelho 
agiu sob intervenção divina para responder 
nossa oração ao sair de casa. 

C e n t e n a s  d e  
vezes o GPS disse 
com uma voz suave: 
“Direita, esquerda, 
cuidado a velocidade” 
e  c o n t i n u a v a :  
“Esquerda, direita, e agora novamente 
direita, cuidado a velocidade...” e nos guiou 
por centenas de povoados, vilas e cidades 
da ex-Alemanha Comunista. 

A o  s a i r  d e  
Bremen para Berlim e 
Slubice, na Polônia, 
oramos pedindo 
q u e  D e u s  n o s  
fizesse encontrar 

pessoas, que fossem verdadeiras 
testemunhas da ressurreição de Jesus 
Cristo. Embarcamos em Berlim para 
retornar para Bremen e digitamos o destino 
da residência de meu irmão que já estava 
pré-gravado no GPS de seu veículo. O 
aparelho nos deu a primeira instrução, 
dizendo na saída: “Em 3.700 metros girar 
para a direita, logo a esquerda...” Dessa 
forma ficamos felizes observando os aviões 
chegando ao centro de Berlim, baixando 
sobre a cidade e logo o GPS nos guiou para 
sair do centro e nos levou para uma estrada 
secundária. E eu disse: “Natalia, veja 
estamos na ex-alemanha Comunista, pois 
logo após o fim da cidade de Berlim 
ocidental, até 09 de novembro de 1989, 
estava o muro de Berlim e após o muro, as 
terras sob domínio da Alemanha Comunista. 

Viajamos felizes 
pela oportunidade de 
conhecer as antigas 
v i l as ,  pequenas  
cidades, e campos 
d a s  g r a n d e s  

fazendas comunitárias chamadas “Kolhoz” 
em idioma russo, onde todos os agricultores 
trabalhavam e seguem trabalhando juntos, 
plantando a terra. Mas, de repente ficamos 
perplexos, pois o GPS não nos levava para 
autopista, que nos permitiria chegar à 
Bremen em apenas 4 horas, mas nos guiou 
durante 10h30 min, somente por rodovias 
secundárias. Há certa altura, me senti 
obrigado a tomar um hotel, pois eu não tinha 
mais saúde para continuar, mas, após o 
almoço num hotel, seguimos viagem.

Ao encontrar pessoas nas vilas, eu 
aproveitava para perguntar: “O senhor crê 
na ressurreição de Jesus Cristo?” 

As  v i l as  são  
mui tas ,  mas os  
moradores estão 
diminuindo, desde a 
queda do Muro de 
Berlin. O Sr. Horst 

disse: “Quando caiu o Muro eu dizia aos 
familiares: 'Tempos difíceis estão por vir, 
porque foi muito melhor durante regime 
comunista, pois eu tirava leite das vacas e 
ganhava por minha produção, mas agora a 

juventude vai embora e nós velhos ficamos 
sozinhos aqui nas vilas'”.

Ao lhe perguntar por sua fé ele disse: 
“Não, eu não creio e não participo dos 
cultos, mas ajudo quando é necessário 
conservar as propriedades da igreja.

Foi um privilégio estender a mão aos 
velhos habitantes das ex-vilas comunistas e 
lhes desejar a graça de Deus, para enfrentar 
os desafios que surgiram com a liberdade. 

De repente, numa curva um homem 
estava varrendo o asfalto ao redor da 
propriedade onde ele residia. E eu lhe 
perguntei: “O senhor crê na ressurreição 
de Jesus Cristo?” Ele respondeu: 
“Certamente! Eu sou o pastor da 
comunidade Luterana.” Cheio de alegria 
por haver encontrado um pastor brasileiro, 
o pastor Christof Rösner, chamou sua 
esposa e disse: “Aqui 
está um colega que 
deseja saber de nossa 
fé na ressurreição de 
Jesus.” 
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O encontro com o pastor que estava 
varrendo a rua, foi semelhante ao que 
viveram os dois discípulos a caminho para 
Emaús. Luc. 24: 13 – 35

Eles estavam caminhando tristes, 
quando Jesus veio caminhando, após a 
ressurreição, e lhe disse: “Vocês não 
sabem que convinha que o Cristo 
padecesse antes de entrar para sua 
glória?” V. 26. 

Quando se lhes abriram os seus olhos e 
o conheceram, Ele desapareceu diante de 
seus olhos. Então eles disseram um ao 
outro: “Não ardia o nosso coração 
enquanto Ele falava conosco pelo 
caminho.” V. 31. 

Nós os pastores, tivemos uma 
experiência semelhante, pois logo começou 
a “arder” uma viva alegria em nosso peito, 
pelo testemunho da ressurreição, através 
desse encontro guiado por Deus, que usou o 
aparelho do GPS. 

A ressurreição de Jesus fez acontecer 
esse encontro impossível, do casal que 
orou antes de sair de viagem: “Senhor, 
permita que possamos encontrar 

pessoas que tem vivas experiências 
com a ressurreição de Jesus.”  

A alegria foi ainda maior, ao chegar à 
Bremen e receber o seu E-Mail que dizia: 

Natalia e Mario! Certamente isso foi á 
direção de Deus, que o GPS vos fez passar por 
Jeetze, chegando de Berlim, quando eu 
justamente estava varrendo a rua. Nós estamos 
muito felizes por haver nos encontrado. 
Acabamos de olhar vossa igreja pela Internet. 
Conhecemos vosso filho pastor Isai, e ouvimos 
uma parte de sua mensagem do Brasil. Que 
grandiosas obras a técnica concede. Por favor, 
manifestem-se mais uma vez.

O pastor luterano concluiu seu E-Mail 
dizendo: Sim, a ressurreição de Cristo é o 
acontecimento mais emocionante, pois sem 
ressurreição não haveria o Novo Testamento, 
nem notícia da redenção, nem a igreja... Até 
breve. Christof Rösner, pastor em Jeetze.

Certamente os leitores podem 
imaginar nossa alegria pelo encontro com 
uma testemunha da ressurreição, ao 
encontrar o pastor na região que enfrentou 
o desafio do comunismo, durante 40 anos! 
Mas o “culpado” foi o GPS que Deus usou, 
falando de forma suave, porém mais 
“teimoso” que a jumenta falante da Bíblia.

Respondi ao pastor Rösner na mesma 
noite: “Sim, a ressurreição de Jesus é o 
acontecimento mais emocionante, pois 
sem ele não teríamos o Novo Testamento, 
nem as Boas Novas da Salvação, nem e a 
igreja e também não haveria encontro de 
alegria com o pastor Rösner sem a 
ressurreição de Jesus”.

Jesus não precisa de 
jumenta para falar 
três vezes ao profeta, 
ELE nos guiou pelo 
GPS (que nos guiou) que 
falou centenas de 
vezes, até nos levar à testemunha da 
ressurreição, numa vila do interior da       
ex-Alemanha Comunista. 

O Espírito Santo usou um dos mais 
modernos equipamentos para a orientação 
do motorista, guiando um casal pastoral 
para o interior mais remoto da ex-Alemanha 
Comunista, que foi escolhida por Deus para 
testemunhar da ressurreição de Jesus, 
para milhões de pessoas por rádio, 
literatura e internet. 

A Bíblia diz: “No primeiro dia da semana, 
ouve um grande terremoto, porque um anjo 
do Senhor desceu do céu, removeu a pedra, 
e assentou-se nela, e o seu aspecto era 
como um relâmpago e sua veste alva como a 
neve. Os guardas romanos, que os fariseus 
pediram que Pilatos colocasse para não se 
espalhar uma mentira de uma ressurreição, 
(Mt. 27: 62–66) caíram e ficaram como mortos. O 
anjo disse para as mulheres que vieram ver o 
sepulcro: “Não temam, eu sei que vocês 
buscam a Jesus que foi crucificado. Ele não 
está aqui, pois ressuscitou como ele tinha 
dito. Venham ver o lugar onde ELE jazia.

Disse mais o anjo do Senhor: “Andem 
depressa e digam aos seus discípulos que 
ele ressuscitou dos mortos e vai adiante de 
vocês...” Mt. 28: 1–8.
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Escrevendo essas linhas estou 
impressionado com a resposta de Deus, à 
oração que fizemos antes de sair para a 
viagem. Ele mesmo, o próprio Jesus, guiou-
nos por um equipamento de última geração, 
que desobedeceu totalmente nossa 
or ientação,  não obedeceu nossa 
expectativa nem imaginação, mas nos 
conduziu para uma vila entre centenas de 
vilarejos, colocou a testemunha para varrer 
a rua naquele exato momento, e fez o 
pastor Mário e Natalia, perguntar para o 
“varredor de rua” “O senhor crê que Jesus 
verdadeiramente ressuscitou dos mortos?” 

E esse homem escreveu por e-mail para 
aperfeiçoar seu testemunho dito na rua:

 Capítulo IV
Testemunhas da ressurreição

na igreja de Leipzig

Ao nos aproximar da cidade de Leipzig, 
onde iniciou o movimento de oração que 
tombou o Muro de Berlim, sem derramar 
uma gota de sangue, telefonamos para o 
casal Walter e Inge Adam, e lhes dissemos: 
“Estamos chegando à vossa cidade e 
queremos perguntar ao povo, se eles 
sabem que Jesus ressuscitou.” 

Inge Adam participou das marchas de 
oração e seu esposo é pastor de nossa 
comunidade em Leipzig desde 1973. Eles 
sofreram a Segunda Guerra Mundial e 
também sob o regime comunista.

O casal veio nos encontrar na famosa 
igreja de São Nikolai, de onde partiam as 

marchas de oração, com até 100.000 
pessoas que saiam para as marchas. 

Perguntei para Inge: “Quando foi que 
sua alma renasceu pela ressurreição de 
Jesus Cristo?” 

Inge respondeu 
prontamente: “Eu 
renasc i  em um 
encontro de jovens, 
no ano de 1969”. 

Seu esposo Walter Adam, respondeu: 
“Eu renasci no dia 20 de fevereiro de 1965, 
após a mensagem do pastor Johan Goglin”. 

Qualquer cristão ou pastor deve crer 
que Jesus ressuscitou, pois somente a 
ressurreição é a razão da existência do 
cristianismo.

Aos cristãos cabe responder a pergunta 
mais importante: “Quando você renasceu 
pela ressurreição de Jesus?” 

Procurei por um livro que falasse da 
ressurreição de Jesus, numa livraria 
popular em Bremen, mas não havia um 
único livro cristão no estoque. 

A vendedora então procurou pela 
internet encontrar algo para me oferecer do 

estoque da rede de livrarias, e encontramos 
um livro que me interessou, mas esse seria 
entregue somente num prazo de três 
semanas. O livro foi escrito pelo pastor 
Martin Kähler, em 1901, e traz o título: 
“Renascidos pela ressurreição de 
Jesus.” 

O pastor que escreveu á mais de 100 
anos atrás, ainda sabia o que representa o 
novo nascimento. João 3: 1 – 6.

O cristão que crê na ressurreição, 
mas não é nascido de novo pela 
ressurreição de Jesus, está morto. 

Encontrei esse velho livro pela internet, 
onde o pastor Martin cita as palavras da 
Escritura: 1 Pedro 1: 3. “Bendito o Deus e Pai de 
nosso Senhor Jesus, que, segundo a sua muita 
misericórdia, no regenerou para uma viva 
esperança, mediante a ressurreição de Jesus 
Cristo dentre os mortos.” 

A questão não é apenas crer e saber 
que Jesus ressuscitou. Os demônios crêem 
e tremem. Tiago 2: 19. 

Quem não nasceu de novo pela 
ressurreição de Jesus, não tem a vida 
eterna. É preciso que cada pessoa receba 
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“A ressurreição de Cristo  
é o acontecimento mais 
emocionante da história, 
pois sem ressurreição não 
haveria o Novo Testamento, 
nem notícia da redenção, 
nem a igreja.” 
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pela fé e sua própria decisão, a vida nova 
que surgiu quando Jesus ressuscitou. 

Ninguém é renascido por batismos 
de adulto nem como criança, pois essa 
seria uma obra de mortais. Somente aquele 
que aceitou a nova vida através do impulso 
do Espírito Santo, renasceu para entrar no 
reino de Deus.

Você renasceu para 

a vida eterna pelo 

Espírito Santo que 

tocou sua alma? 

Capítulo V
Testemunha da ressurreição

no palco em Moscou! 

No teatro estatal de Moscou, durante a 
mais terrível perseguição dos cristãos, sob 
o regime comunista, Jesus “ressurgiu” de 
uma forma curiosa:

O teatro de Moscou teve em cartaz a 
peça teatral de farsa “Cristo na casaca,” ou 
seja “Cristo na batina.” 

Todos alunos e trabalhadores deveriam 
assistir a esta apresentação. A peça teatral 
estaria em cartaz durante todo o verão. 
Mas, pouco tempo depois ninguém mais 
falava desta apresentação. Culpado foi o 
ator principal Alexandre Rostowzew.

Até aquele momento Alexandre era um 
astro famoso e um comunista convicto. 
Depo i s  des ta  ap resen tação  e l e  
desapareceu para sempre.

Testemunhas oculares relatam de 
algumas cenas: Em uma das cenas havia 
um altar parecido com balcão de um bar. 
Garrafas de vinho e água-ardente 

formavam uma cruz. Monges e sacerdotes 
gordos se encontravam neste altar e 
imitavam a ladainha dos cânticos e 
o r a ç õ e s ,  c o m o  d e  s a c e r d o t e s  
embriagados. No chão diante daquele 
“altar” se rolavam freiras gordas 
derramando vodka em suas gargantas, 
enquanto jogavam baralho.

No segundo ato daquela apresentação 
teatral, chegou a vez do ator principal 
Alexandre Rostowzew. 

Alexandre representaria Jesus Cristo. 
Em sua mão o ator trazia um bíblia. Da 
Bíblia Sagrada ele deveria ler parte do 
“Sermão da Montanha” (Mt. 5). Ele deveria 
ler apenas as primeiras duas “bem-
aventuranças” do sermão de Jesus.

Depois de ler estas duas “bem-
aventuranças” Alexandre deveria lançar fora 
a Bíblia Sagrada e gritar: “Chega de batina e 
chapéu cilíndrico.” Mas, para o espanto de 
todos o ator mudou a cena. Rostowzew disse 
em voz alta e solene “Bem-aventurado os 
humildes de espírito, porque deles é o 
reino dos céus. Bem-aventurado os que 
choram, porque serão consolados.”

Neste ponto ele deveria jogar fora a 
Bíblia Sagrada. Mas, Alexandre continuou 
lendo: “Bem-aventurado os mansos, 
porque herdarão a terra...”

De repente, Rostowzew fez um grande 
silêncio. O diretor do teatro ficou perplexo e 
emudeceu. Ele percebe como em 
Rostowzew aconteceu uma profunda 
m u d a n ç a ,  q u e  c e r t a m e n t e  n ã o  
corresponderia a sua peça teatral. Todos 
pararam o fôlego e havia um silêncio mortal 
no teatro do Moscou.

Depois de longa pausa com incrível 
expectativa do público, o ator continuou. 
Bem-aventura os que têm fome e sede 
de justiça, porque serão fartos. 
Finalmente ele leu a bem-aventurança 
daqueles que são perseguidos por causa 
do nome de Jesus.

No grande auditório de Moscou 
surgiu um silêncio de roubar o fôlego. 
Todos ouviam e esperavam saber o que 
haveria de acontecer. Alexandre ergueu a 
cruz sobre sua cabeça, a colocou de forma 
ortodoxa sobre o seu peito e gritou com o 
clamor do criminoso na cruz dizendo: 
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QUANDO ISSO

ACONTECEU?
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“Senhor, lembra-te de mim, quando 
vieres no teu reino.”

O que aconteceu depois desta noite com 
Alexandre Rostowzew, ninguém ficou 
sabendo. Seu nome nunca mais surgiu  
entre os astros da extinta União Soviética. 
(Informou idea)

Sabemos que Alexandre encontrou-se 
com Jesus que ressuscitou dos mortos no 
palco do teatro em Moscou.

Alexandre viu a “pedra” rolar do sepulcro 
de seu coração. Ele se encontrou com Jesus 
pela fé no palco de Moscou, quase 2.000 
anos, após a primeira manhã da ressurreição. 
Ele encontrou o Mestre da Galiléia em 
Moscou, quando o comunismo ameaçava 
esmagar a fé cristã. Em pleno combate contra 
o cristianismo, nasceu a fé de um comunista 
convicto. Ele assumiu o papel de ator principal 
para desfazer o nome de Jesus, por ser 
comunista incrédulo e convicto.

Cada pessoa vai ter um encontro com 
Jesus no palco de sua vida. O mundo nos 
apresenta um “teatro” contra Jesus. Contra o 
bem eterno de nossa alma. A peça teatral 
que os amigos nos ensinam é para jogar fora 
a Bíblia Sagrada.

Nosso endereço bancário:
Bradesco:

Ag. 3284-0   -   Conta: 18 620-1
HSBC:  

Ag. 0061   -   Conta: 20 444-67
Itaú:

Ag. 2967   -   Conta: 03797-5
(Envie-nos o comprovante de seu depósito)
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Utilize o material disponível no Site:
www.ecosdaliberdade.com.br

�Obtenha todas as músicas do 
Conjuntos Ecos da Liberdade, copie em 
CDs regraváveis e entregue para pessoas 
que não possuem internet.
�Copie a os programas de rádio a sua 
escolha e ofereça para pessoas enfermas, 
as mensagens do rádio, ou divulgue-os em 
emissoras de rádio.
�Copie a Literatura Ecos da Liberdade, 
em cópias com tamanho da letra para uso de 
pessoas idosas ou com deficiência visual.

Tudo isso você encontra sob
Radio e Literatura.

�Ouca e copie as mensagens em vídeo 
a entregue as cópias para pessoas que não 
tem acesso a internet.

Seja um cooperador divulgando
Ecos da Liberdade!

Rádio Educadora AM
Aos sábados - 18:20h

www.radioeducadora.com

Rádio Educadora AM
Aos sábados - 18:20h

www.radioeducadora.com

Rádio Marumby - Curitiba
Aos domingos - 8:00 às 8:30h

www.radiomarumby.com

Rádio Marumby - Curitiba
Aos domingos - 8:00 às 8:30h

www.radiomarumby.com

Rádio Difusora - Dom. AM - 9:00h
Todas as noites às 23:45h

www.radiodifusora.net

Rádio Difusora - Dom. AM - 9:00h
Todas as noites às 23:45h

www.radiodifusora.net

Ouça a Hora da Irmandade CristãOuça a Hora da Irmandade Cristã

Rádio Trans Mundial
25m - 11,735 - 31m 9.530 - 49m 5.96hz

Aos domingos 08:45h
www.transmundial.com.br

Rádio Trans Mundial
25m - 11,735 - 31m 9.530 - 49m 5.96hz

Aos domingos 08:45h
www.transmundial.com.br

Você e eu temos a escolha! 

Virá o dia quando nos encontraremos 
no “palco” do Tribunal de Cristo.
Cedo ou tarde vamos perceber que este Jesus 
é o Filho de Deus, o Juiz de toda a terra.

Por essa razão clame ainda hoje a Deus 
dizendo: “Jesus lembra-te de mim quando 
vieres no teu reino.” Isso significa: 
“Lembra-te de mim quando eu estarei 
diante dos portais da eternidade.”

Faça isso agora mesmo em sincera 
oração e também sua vida terá um novo 
amanhecer pela fé. 

Mário Hort

2 Cor 5: 10.


